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RESUMO 

 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a influência do escore de condição 

corporal (ECC) sobre a taxa de prenhez em fêmeas da raça Nelore. As fêmeas foram 

avaliadas e classificadas quanto ECC numa escala de 1 a 5. A avaliação foi realizada 

por um único técnico em todos os lotes. Os animais estavam sob sistema de pastagens 

de capim Brachiaria e suplementados com mineral. Para avaliar a eficiência reprodutiva 

foi utilizado o índice de porcentagem de prenhez de 349 fêmeas com ECC variando 

entre 2,25 e 3,5, que foram submetidas à inseminação artificial em tempo fixo (IATF), 

seguindo protocolo tradicional. O diagnóstico de gestação foi realizado por um aparelho 

de ultrassom. Para análise estatística dos resultados foi utilizado um nível de 

significância de 5% pelo teste de Qui-quadrado. O software utilizado foi o R que 

correlaciona o escore de condição corporal e diagnóstico de gestação por tabela de 

frequência, utilizando distribuição de poisson. O escore de condição corporal (ECC) não 

influenciou significativamente (p>0,05) a taxa de prenhez de vacas da raça Nelore 

submetidas a inseminação artificial em tempo fixo (IATF). Os animais apresentaram 

ECC que variaram de 2,25 a 3,25, com escore médio de 2,75 e taxa de prenhez média de 

65,04 %. Do total de fêmeas estudadas (349 animais) 227 obtiveram resultados positivo 

para a prenhez o que resultou em 65,04% de taxa de prenhez total. Conclui-se que na 

situação do presente trabalho a diferença de escore de condição corporal apresentadas 

pelas fêmeas não influencia significativamente na taxa de prenhez do rebanho.  

 

Palavras chaves: bos indicus, eficiência reprodutiva, fertilidade, manejo reprodutivo.   



 

 

 

ABSTRACT 

 

The objective of this study was to evaluate the influence of the body condition 

scoring (ECC) on the pregnancy rate in Nellore females. Females were evaluated and 

classified for ECC on a scale of 1 to 5. The evaluation was performed by a single 

technician in all batches. The animals were under pasture system of Brachiaria grass 

and supplemented with mineral. To evaluate the reproductive efficiency, the percentage 

of pregnancy of 349 females with ECC ranging from 2.25 to 3.5 was used, which were 

submitted to fixed time artificial insemination at (IATF), following a traditional 

protocol. The diagnosis of gestation was performed by an ultrasound device. For 

statistical analysis of the results, a significance level of 5% was used by the Chi-square 

test. The software used was the R that correlates the body condition score and 

pregnancy diagnosis by frequency table, using poisson distribution. The body condition 

score (ECC) did not significantly influence the pregnancy rate of Nelore cows 

submitted at fixed time artificial insemination (IATF) (p> 0.05). The animals had ECC 

ranging from 2.25 to 3.25, with a mean score of 2.75 and a mean pregnancy rate of 

65.04%. From the total of females studied (349 animals), 227 obtained positive results 

for pregnancy which resulted in a 65.04% of total pregnancy rate. It is concluded that in 

the present study the difference in body condition score presented by females did not 

significantly influence the pregnancy rate of the herd. 

 

Key words: Bos indicus, fertility, reproductive efficiency, reproductive management 
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1. INTRODUÇÃO  

 

A maior parte do rebanho bovino brasileiro é criado à pasto, esse sistemas de 

produção é caracterizado como extensivo, onde a produção de massa forrageira tem 

grande variação tanto quantitativa como qualitativa ao longo do ano. Este é considerado 

como um dos principais fatores que afetam a condição corporal, o peso e o desempenho 

reprodutivo dos animais (FERNANDES, 2012). 

O cenário da pecuária de corte nacional ainda apresenta baixos índices produtivos 

por continuar sendo conduzida como uma atividade extrativista ou que demanda baixo 

uso de insumos e biotecnologias. De acordo com Pires et al. (2004), com as mudanças 

no cenário mundial, essa característica da bovinocultura brasileira precisa ser 

modificada para que a atividade se torne rentável e competitiva. 

De acordo com Bertan et al. (2006), no que diz respeito aos rebanhos de cria, a 

produtividade está diretamente relacionada à eficiência reprodutiva das matrizes. Onde 

estas devem apresentar intervalo de partos ao redor de 12 meses, o que resulta na 

produção de um bezerro/vaca/ano. Somado a isso, o desempenho de seu bezerro, em 

termos de peso e composição de peso, deve ser satisfatório. Uma das maneiras de se 

monitorar a situação nutricional da vaca é mediante a atribuição de escores de condição 

corporal (ECC). A nota dada à vaca irá representar seu potencial para emprenhar e 

aleitar seu bezerro após o parto. 

O ECC é uma medida subjetiva, baseada na classificação dos animais em função 

da massa muscular e da cobertura de gordura, por meio de avaliação visual e/ou tátil. 

Sua influência se dá basicamente de duas formas: na produção, afetando o peso ao 

desmame de bezerros; e na reprodução, atuando sobre a capacidade da vaca em 

emprenhar nas próximas estações (SANTOS et al., 2009). 

Segundo Ferreira et al., (2013) vacas com boas condições corporais ao parto 

retornam ao cio mais cedo e apresentam maiores índices de concepção sendo que a 

suplementação de vacas nos períodos pré e pós parto resultam em incremento do peso 

corporal, o que interfere positivamente na taxa de prenhez, uma vez que vacas com 

melhores condições corporais durante a estação de reprodução apresentam maior 

probabilidade de emprenhar. 

A taxa de prenhez é uma das variáveis que apresentam maior impacto na 

avaliação da eficiência reprodutiva (GRECELLÉ et al., 2006). Geralmente, a maioria 

dos produtores retém boa parte das novilhas do próprio rebanho para repor as vacas 
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descartadas. O manejo inadequado destes animais, da desmama ao início da monta, e do 

primeiro parto ao período de monta seguinte, prejudica o desenvolvimento dessas 

fêmeas, resultando em baixos índices de prenhez e de natalidade (VALLE; 

ANDREOTTI; THIAGO, 1998).  

O objetivo deste trabalho é verificar a influência da condição corporal de fêmeas 

da raça Nelore na taxa de prenhez em um rebanho criado extensivamente no sudoeste de 

Mato Grosso. 
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2.  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

A pecuária de corte tem atualmente o melhor cenário de médio e longo prazo entre os 

produtos do agronegócio brasileiro. Em relação às demandas futuras de carne bovina, há 

necessidade de aumentar a produtividade do rebanho mundial para atender a demanda 

por carne. Portanto, a produção de bovinos de corte tanto no Brasil, como 

mundialmente, se coloca numa rota desafiadora nos próximos anos, havendo 

necessidade de buscar tecnologias para elevar sua produtividade e atender o mercado 

consumidor. 

Na produção pecuária, podemos dividir a aplicação de tecnologia em dois grupos 

básicos: agronômico, relacionado ao suporte por área e zootécnico, relacionado ao 

desempenho animal. Mantendo o foco da análise apenas no ganho zootécnico, estima-se 

um acréscimo necessário do rebanho mundial para os próximos anos. A soma da 

melhoria de todos os indicadores zootécnicos leva, necessariamente, a um aumento do 

desfrute em qualquer rebanho, que é o número de animais abatidos dentro de um ano, 

quando comparado ao rebanho médio total (NOGUEIRA, 2015). 

Diante dos desafios a serem enfrentados e levando em consideração que cerca de 

95% da produção de carne no Brasil é sob pastagens, onde mais de 80% do rebanho é de 

corte e cerca de 5% é produzida sob confinamento. Esses dados suportam a importância 

da nutrição para a produção de carne, ao mesmo tempo em que revelam o potencial de 

crescimento e contribuição que esta tem para a cadeia produtiva da pecuária bovina 

(NICACIO et al., 2015).  

Podemos dizer que é raro no mundo pecuário brasileiro hoje em dia não se utilizar 

tecnologias associadas à nutrição de bovinos, seja na mineralização, na suplementação, 

na terminação a pasto, em confinamento, dentre outras. Em cada fazenda, em cada 

bovino, há um pouco de tecnologias nutricionais (NICACIO et al., 2015). 
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2.1 MANEJO NUTRICIONAL DE BOVINOS DE CORTE 

 

A exploração de bovinos de corte em pastejo envolve estratégias que permite 

maximizar o uso da energia, minimizando o tempo de alimentação e otimizando o 

balanço nutricional (PAULINO; DETMANN; ZERVOUDAKIS, 2000).  

A nutrição é um dos fatores que mais influenciam o desempenho reprodutivo do 

rebanho de cria. Assim, durante as diversas fases reprodutivas há necessidade de que os 

níveis de proteína, energia, minerais e vitaminas sejam suficientes para atender às 

exigências nutricionais das matrizes (VALLE; ANDREOTTI; THIAGO, 1998). 

As exigências nutricionais da vaca de cria são maiores na fase de lactação, quando 

comparadas ao terço final de gestação. A necessidade de proteína digestível é superior a 

14% e a de energia a 13%, enquanto as exigências para cálcio e fósforo são similares. 

Nesse período, além da recuperação do estresse do parto, ocorre o pico da produção de 

leite. Logo, há necessidade de reservas nutricionais extras para promover o 

restabelecimento da atividade reprodutiva (VALLE; ANDREOTTI; THIAGO, 1998). 

A nutrição tem papel importante dentre os fatores que exercem influência na 

reprodução, principalmente por afetar diretamente aspectos da fisiologia e desempenho 

reprodutivo das vacas. A nutrição esta associada à queda da fertilidade, essa queda esta 

associada ao balanço energético negativo (BEN), evidenciado pela queda no ECC pós-

parto (MOREIRA et al., 2000; LOPEZ-GATIUS et al., 2002). Ao mesmo tempo, ainda 

há muita controvérsia sobre os efeitos do “flushing” nutricional ou incremento na 

ingestão de matéria seca (IMS) sobre a fertilidade e produção embrionária em 

ruminantes (DISKIN e MORRIS 2008; LEROY et al., 2008; SANTOS et al., 2008). 

Uma das estimativas da condição nutricional das vacas é feita por meio da 

avaliação do ECC, uma prática descrita desde o início do século passado (PHILLIPS, 

2001). É uma medida que contribui muito na decisão de quando desmamar o lote, 

quando e quanto suplementar as matrizes, no intuito de reduzir o anestro pós-parto 

(SHORT et al., 1996).  

Ainda que à avaliação do ECC seja uma importante ferramenta no manejo 

nutricional e reprodutivo em bovinos, são escassos estudos dos fatores de meio que 

afetam a característica bem como de seus parâmetros genéticos; portanto, fazem-se 

necessários estudos que separe o quanto da sua variação fenotípica é de origem genética 

e ambiental (FERNANDES, 2012). 
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2.2 ESCORE DE CONDIÇÃO CORPORAL DE BOVINOS DE CORTE 

 

 

Wright & Russel (1984) foram os pioneiros a relatar sobre condição corporal 

(CC), técnica apresentada por Murray em 1919. No entanto, formalmente, foi Jefferies 

(1961), na Escócia, quem idealizou um método de avaliação da CC para ovelhas, 

baseado na escala de 0 a 5 pontos (de muito magra a muito gorda). 

O escore de condição corporal é obtido através de avaliação visual e tátil 

(palpação) do animal, por um profissional treinado. Há diferentes escalas de escores, as 

quais variam no conceito, na topologia dos pontos de observação e na espécie animal à 

qual são aplicados.  

As notas são dadas aos animais de acordo com a quantidade de reservas teciduais, 

especialmente de gordura e de músculos, em determinadas regiões do corpo, 

frequentemente associadas a marcos anatômicos específicos (Figura 1) e o ponto de 

visão (Figura 2), tais como determinadas protuberâncias ósseas: 1) costelas, 2) 

processos espinhosos da coluna vertebral, 3) processos transversos da coluna vertebral, 

4) vazio, 5) ponta do íleo, 6) base da cauda, 7) sacro e 8) vértebras lombares. Os escores 

extremos (superior ou inferior) são indesejáveis em qualquer escala e em qualquer 

espécie animal avaliada (MACHADO et al., 2008). 

 

 
Figura 1 - Marcos anatômicos para avaliação do escore de condição corporal. Fonte: 

Machado et al. (2008). 
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Nos bovinos inicialmente esse método era utilizado para monitorar as condições 

corporais de vacas de leite, com a escala variando de 1 a 5, como pode ser observado no 

Quadro 1.  

 

 

Figura 2 – classificação da condição corporal de acordo com os marcos anatômicos e 

ponto de visão sugerida por Edmonson et al. (1989). 

 

Quadro 1 - Escores de condição corporal em bovinos de corte (escala de 1 a 5). 

 

Escore Avaliação 

1 Caquética ou emaciada Os processos transversos e os processos espinhosos estão 

proeminentes e visíveis. Há total visibilidade das costelas, a 

cauda está totalmente inclusa dentro do coxal e os íleos e os 

ísquios mostram-se expostos. Há atrofia muscular 

pronunciada e é como se houvesse a visão direta do esqueleto 

do animal (aparência de "pele e osso"). 
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2 Magra Os ossos estão bastante salientes, com certa proeminência dos 

processos dorsais e dos íleos e dos ísquios. As costelas têm 

pouca cobertura, os processos transversos permanecem 

visíveis e a cauda está menos inclusa nos coxais (aparência 

mais alta). A pele está firmemente aderida no corpo (pele 

esticada). 

3 Média ou ideal Há suave cobertura muscular com grupos de músculos à 

vista. Os processos dorsais estão pouco visíveis; as costelas, 

quase cobertas; e os processos transversos, pouco aparentes. 

Ainda não há camadas de gordura; a superfície do corpo está 

macia e a pele está flexível (pode ser levantada com 

facilidade). 

4 Gorda Há boa cobertura muscular, com alguma deposição de 

gordura na inserção da cauda. As costelas e os processos 

transversos estão completamente cobertos. As regiões 

individuais do corpo ainda são bem definidas, embora as 

partes angulares do esqueleto pareçam menos identificáveis. 

5 Obesa Todos os ângulos do corpo estão cobertos, incluindo as partes 

salientes do esqueleto, onde aparecem camadas de gordura 

(base da cauda e maçã do peito). As partes individuais do 

corpo ficam mais difíceis de ser distinguidas e o animal tem 

aparência arredondada. Este estado só é aceitável para 

animais terminados, prontos para o abate. 

Fonte: MACHADO et al. (2008). 

 

 

Com o decorrer do tempo foram surgindo novas modificações na metodologia de 

mensuração do escore de condição corporal. Em bovinos de corte, com base em estudos 

de Whitman (1975) e de Lowman et al. (1976), criou-se uma escala com mais escores, a 

qual foi modificada por Spitzer (1986), com aplicação de valores de 1 a 9 como 

demonstrado por Dias (1991) no Quadro 2.  
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Quadro 2 - Avaliação do escore de condição corporal de acordo com a escala proposta 

por Spitzer (1986), 

 

Escore   Avaliação  

1 Debilitada  A vaca está extremamente magra, sem nenhuma gordura detectável 

sobre os processos vertebrais espinhosos e transversos, sobre os 

ossos da bacia e costelas. A inserção da cauda e as costelas estão 

bastante proeminentes. 

2 Pobre A vaca ainda está muito magra, mas a inserção da cauda e as 

costelas estão menos projetadas. Os processos espinhosos 

continuam, mas já se nota alguma cobertura de tecido sobre a coluna 

vertebral. 

3 Magra As costelas ainda estão individualmente perceptíveis, mas não tão 

agudas ao toque. Existe gordura obviamente palpável sobre a 

espinha e sobre a inserção da cauda e alguma cobertura sobre os 

ossos da bacia 

4 Limite Individualmente, as costelas não são mais tão óbvias. Os processos 

espinhosos podem ser identificados com um toque e se percebe que 

estão mais arredondados. Existe um pouco de gordura sobre as 

costelas, os processos transversos e os ossos da bacia. 

5 Moderada Possui boa aparência geral. À palpação, a gordura sobre as costelas 

parece esponjosa e as áreas nos dois lados da inserção da cauda 

apresentam gordura. 

6 Moderada Boa É preciso aplicar pressão firme sobre a espinha para sentir os 

processos espinhosos. Há bastante gordura palpável sobre as 

costelas e ao redor da inserção da cauda 

7 Boa A vaca tem aparência gorda e claramente carrega uma grande 

quantidade de gordura. Sobre as costelas sente-se uma cobertura 

esponjosa evidente e também ao redor da inserção da cauda. De fato 

começam a aparecer "cintos" e bolos de gordura. Já se nota alguma 

gordura ao redor da vulva e na virilha. 

8 Gorda A vaca está muito gorda. É quase impossível palpar os processos 

espinhosos. Possui grandes depósitos de gordura sobre as costelas 

na inserção de cauda e abaixo da vulva. Os "cintos" e "bolos" de 

gordura são evidentes. 

9 Extremamente 

gorda 

A vaca está evidentemente obesa com a aparência de um bloco. Os 

"cintos" e "bolos" de gordura estão projetados. A estrutura óssea não 
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está muito aparente e é difícil de senti-la. A mobilidade do animal 

está comprometida pelo excesso de gordura 

Fonte: Dias (1991) 

 

A condição corporal de uma vaca é um indicador confiável do seu estado 

nutricional e do acúmulo de gordura. O acompanhamento das mudanças no ECC e no 

peso vivo fornece informações sobre o potencial reprodutivo das vacas (DUNN e 

MOSS, 1992), o qual está diretamente relacionado à nutrição no período pré-parto e no 

período pós-parto. Vacas com melhor condição corporal ao parto ciclam mais cedo do 

que aquelas com ECC mais baixo. 

PRYCE et al. (2001) destacam que para um maior controle do desempenho 

reprodutivo, é necessário monitorar o rebanho para um nível pré-determinado de ECC. 

Como a fertilidade é difícil de ser mensurada, medidas de ECC podem ser úteis como 

meio indireto de seleção para melhoria do sucesso reprodutivo. 

De acordo com MACHADO et al. (2008), o ECC serve como uma ferramenta 

importante para conhecer o estado nutricional do rebanho, principalmente o balanço 

energético, e serve para auxiliar na elaboração de estratégias alimentares e de descarte. 

É um método que apresenta muitas vantagens, mas é indicado especialmente por ser 

rápido, prático, barato e não invasivo. Os escores de condição corporal podem ser 

atribuídos no diagnóstico de gestação, logo após o parto e na desmama das fêmeas. 

Estudos relatam que o nível nutricional no pós-parto é condicionado pela 

magnitude do nível nutricional pré-parto. Quando o nível no pré-parto é muito baixo e 

prolongado, havendo forte queda de peso vivo, o nível no pós-parto é significativamente 

mais importante em determinar o momento do aparecimento do primeiro cio no pós-

parto. Entretanto, quando as vacas parem em bom estado corporal, o nível alimentar no 

pós-parto tem menor efeito sobre o comportamento reprodutivo (ROVIRA, 1996). 

Santos et al. (2009), afirmam que o escore de condição corporal nos períodos pré 

e pós-parto e a idade da vaca influenciaram o escore de reprodução, ou seja, o número 

de parições durante os quatro anos consecutivos no rebanho avaliado.  

A característica produtiva mais sensível de uma vaca em período reprodutivo é a 

taxa de reconcepção, pois é a última a receber energia disponível, que segue a seguinte 

ordem de importância: metabolismo basal, atividade, crescimento, reservas de energia, 
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prenhez, lactação, reservas adicionais de energia, ciclo estral e início de prenhez e 

reservas de energia em excesso (SHORT; ADAMS, 1988).  

Como no terço final da gestação as exigências energéticas das vacas de corte 

ainda são baixas, esse é o período mais adequado para adotar estratégias de manejo 

nutricional, pois nesta fase as vacas podem armazenar gordura de forma mais rápida e 

econômica. Neste período, as matrizes devem ser separadas por meio do ECC, e as 

matrizes classificadas com o escore baixo devem ser colocadas em pastagens de melhor 

qualidade e receber um plano de manejo nutricional adequado.  

Conforme descrito por Boadi e Price (1996), as exigências dietéticas antes da 

parição são difíceis de determinar, uma vez que as respostas das vacas diferem 

conforme o ECC, o tamanho, a idade e o potencial de produção de leite. 

Vacas primíparas, são mais susceptíveis aos efeitos da oscilação de ECC, por 

serem mais sensíveis à subnutrição. Esses animais priorizam a utilização energética para 

crescimento de tecidos e para sua manutenção, em vez da produção, fato este, que é 

mais observado em condições de estresse (MACHADO et al., 2008).  

Eversole et al (2000) afirmam que condições corporais extremas (baixas ou altas) 

podem trazer varias complicações no desempenho reprodutivos (Quadro 3), sendo 

necessário o uso de estratégia para cada caso.  

 

Quadro 3 - Problemas associados à condição corporal baixa (vaca magra) ou alta (vaca 

gorda)  

 
Condição Corporal Baixa (1 a 4) Condição Corporal Alta (8 a 9) 

1. Falha em ciclar  1. Matriz cara para manter no rebanho 

2. Falha na concepção  2. Possibilidade alta de distocia 

3. Intervalo de parto grande  3. Mobilidade prejudicada 

4. Período de serviço longo  4. Falha em ciclar 

5. Crias pouco robustas  5. Falha na concepção 

Fonte: Eversole et al (2000) 
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2.3 INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL EM TEMPO FIXO  

 

 

A Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) é uma biotecnologia da 

reprodução precedida pela inseminação artificial (IA), biotécnica desenvolvida que teve 

início em 1784 quando Spallazani relatou a primeira IA realizada, em uma cadela.  

A IA consagrou-se mundialmente e provou ser viável técnica e economicamente e 

certamente, é a biotécnica de maior impacto para os programas de melhoramento 

animal, permitindo rápida difusão do material genético de reprodutores superiores 

(CASTILHO, 2012). 

Entretanto apenas 7% das fêmeas bovinas, em idade reprodutiva, eram 

inseminadas no Brasil, e as principais limitações para o emprego dessas biotécnica são: 

falhas na detecção do estro, puberdade tardia e o longo período de anestro pós-parto 

principalmente em gado de corte (SÁ FILHO et al. 2008; VIEIRA et al. 2004). 

Com o advento do uso de hormônios a IATF se torna uma alternativa para 

minimizar as desvantagens da IA, principalmente a falha na detecção do estro 

(MAPLETOFT, BÓ E ADAMS, 2008). A IATF se baseia na mimetização dos eventos 

reprodutivos fisiológicos de uma fêmea cíclica, por meio da manipulação hormonal 

exógena.  

Com a IATF, a reprodução das fêmeas fica sob controle do produtor. Com esta 

técnica, as vacas tratadas são inseminadas com datas e horários marcados, e sem a 

necessidade de observar cio (CASTILHO, 2012). Isso graças ao desenvolvimento do 

uso de protocolos iniciados coma a metodologia Ovsynch, que consistia em duas 

aplicações de GnRH intercaladas por um aplicação de PGF2 alfa, sendo a inseminação 

realizada no momento da aplicação da segunda injeção de GnRH, ou 24 horas após.  

Posteriormente Vasconcelos et al, (1999) recomendaram o início do Ovsynch 

entre os dias cinco e 12 do ciclo estral. Em seguida, muitos protocolos foram 

desenvolvidos, para pecuária de leite e de carne, utilizando implantes de progesterona, 

aplicações de estrógenos, GnRH, PGF2 alfa, LH, eCG, dentre outros fármacos, em 

fêmeas cíclicas e não cíclicas (BARUSELLI et al., 2008; BARROS, et al., 2008; 

MAPLETOFT, BÓ E ADAMS, 2008; MARTINEZ et al, 2002; SÁ FILHO et al, 2008), 

sem comprometer os índices de fertilidade das fêmeas (SÁ FILHO et al.,2008). 



21 

 

 

A primeira inseminação que se tem notícia no Brasil data-se de 1940, porém 

comercialmente a técnica somente alcançou impulso a partir de 1970, quando nasceram 

as primeiras empresas especializadas no ramo. Segundo relatório divulgado pela ASBIA 

(2011) no Brasil apenas 10% das fêmeas em idade reprodutiva são inseminadas e essa 

biotécnica se encontra em crescimento como mostra o figura 3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.4 TAXA DE PRENHEZ DE FÊMEAS DE CORTE 

 

O rebanho bovino de regiões de clima tropical e subtropical tem baixa eficiência 

reprodutiva, visto que esse rebanho é representado principalmente pela espécie Bos 

indicus. Neste contexto, a eficiência reprodutiva das fêmeas torna-se primordial, 

considerando-se que todo criador de bovinos de corte objetiva que cada uma de suas 

matrizes produza um bezerro saudável a cada ano, na tentativa de alcançar maior 

produtividade, competitividade e eficiência, otimizando a produção (AZEVEDO et al., 

2006). 

Figura 3 - Evolução do uso de IA no Brasil, segundo ASBIA (2011) 
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A taxa de prenhez é uma das variáveis que apresentam maior impacto na 

avaliação da eficiência reprodutiva (GRECELLÉ et al., 2006). Geralmente, a maioria 

dos produtores retém boa parte das novilhas do próprio rebanho para repor as vacas 

descartadas. O manejo inadequado destes animais, da desmama ao início da monta, e do 

primeiro parto ao período de monta seguinte, prejudica o desenvolvimento dessas 

fêmeas, resultando em baixos índices de prenhez e de natalidade (VALLE; 

ANDREOTTI; THIAGO, 1998). 

As principais alternativas para aumentar a eficiência reprodutiva de vacas de corte 

seriam elevar o número de vacas com estro no início da estação de monta e aumentar a 

taxa de concepção no primeiro serviço. O desempenho reprodutivo é a característica 

econômica mais importante num rebanho. Melhorias genéticas visando redução da 

idade à puberdade contribuem para aumento na vida reprodutiva do animal e 

consequentemente na produção de um maior número de bezerros, com benefícios para 

toda a cadeia produtiva (FERNANDES, 2012). 

De acordo com Valle, Andreotti e Thiago (1998), vacas com boas condições 

corporais ao parto retornam ao cio mais cedo e apresentam maiores índices de 

concepção sendo que a suplementação de vacas nos períodos pré e pós-parto resultam 

em incremento do peso corporal, o que interfere positivamente na taxa de prenhez, uma 

vez que vacas com melhores condições corporais durante a estação de reprodução 

apresentam maior probabilidade de emprenhar.  

Assim, o anestro pós-parto, cuja duração é influenciada pela condição corporal pré 

e pós-parto, e as falhas na detecção de estro no início da estação de monta em rebanhos 

comerciais de corte, são fatores que contribuem para o prolongamento do período de 

serviço, determinando um baixo desempenho reprodutivo e baixa taxa de desfrute dos 

mesmos, sendo necessária uma nutrição adequada nestes períodos para que se obtenha 

uma melhoria na taxa de prenhez (SAMPEDRO; GALLI; VOGEL, 2003). 

Apesar de a gordura corporal ser apenas um indicador de características de alguns 

dos mecanismos que controlam o recomeço da atividade estral e, portanto, não é um 

efeito direto de controle desses mecanismos, seu uso se justifica pela falta de um melhor 

preditor em nível de campo, além do fato de o ECC ser recomendado como parte do 

manejo reprodutivo, e ser ainda analisado ao parto como o principal fator determinante 

do intervalo parto – primeiro cio e taxa de prenhez em vacas multíparas, além de ser um 

confiável indicador do desempenho reprodutivo pós-parto em primíparas (FERREIRA 

et al., 2013). 
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Cutaia et al. (2003), ao avaliarem os fatores que afetam os resultados produtivos 

em programas de IATF, consideraram a possibilidade do escore de condição corporal 

(ECC) ser o fator de maior impacto nas taxas de prenhez, frente aos resultados obtidos 

de 28,7% para ECC 2 e 75% para ECC 3. 

Em estudo sobre a influência da condição corporal na probabilidade de prenhez 

em bovinos de corte Torres, Tineo e Raidan (2015) demonstraram que o ECC pode 

influenciar significativamente na probabilidade de prenhez de vacas, de modo que um 

aumento de 0,5 unidades de ECC acarretaria um aumento de 39% na probabilidade de 

prenhez dos animais (figura 4). 

Todavia, esses autores ressaltam que apesar de a maior probabilidade ter sido 

observada para o ECC 5, animais que apresentam elevada condição corporal tendem a 

apresentar irregularidades no ciclo estral decorrente do acúmulo de gordura nos órgãos 

reprodutivos, além de essas fêmeas nessas condições apresentam maiores riscos de 

aborto, partos distócicos, baixa produção de leite e tendências a distúrbios metabólicos 

(DUARTE JÚNIOR et al., 2013; FUCK et al., 2000). 

 

 

Figura 4 - Probabilidade de prenhez em função do escore de condição corporal para fêmeas 

bovinas da raça Nelore submetidas a programas de inseminação artificial em tempo fixo. Fonte: 

Torres, Tineo e Raidan (2015) 

 

Dessa forma entende-se que há uma amplitude dentro da escala de ECC, ou seja, 

há um limite máximo e mínimo que possibilita a melhor expressão da capacidade 

reprodutiva da fêmea bovina.   
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3.  METODOLOGIA 

 

3.1 LOCAL E PERÍODO DO EXPERIMENTO 

 

O estudo foi conduzido na fazenda Monte Cristo, localizada no município de 

Pontes e Lacerda, Sudoeste do estado de Mato Grosso, situada na região da Vila Matão. 

A realização do experimento ocorreu durante a estação reprodutiva da fazenda até o 

diagnóstico de prenhez, compreendido pelo período de novembro de 2015 a abril de 

2016.  

 

3.2 ANIMAIS E INSTALAÇÕES 

 

Foram utilizadas 349 matrizes multíparas da raça Nelore, que receberam avaliação 

visual do escore de condição corporal (ECC) no momento da inseminação artificial, em 

um escala de avaliação variando de 1 a 5, com intervalos de 0,25 de acordo com 

Machado et al. (2008). A avaliação foi realizada por um único técnico em todos os lotes. 

Os animais foram mantidos em pastagens de capim Brachiaria como cultivares 

principais Xaraés, Marandú e Humidícola em sistema extensivo, com suplementação de 

sal mineral (Tortuga, FOSBOVI 20
®
), e livre acesso à água durante todo o ano. 

 

3.3 MANEJO EXPERIMENTAL E VARIÁVEIS A SEREM ESTUDADAS 

 

Com relação ao manejo sanitário da propriedade, todos os animais receberam 

vacinação contra a febre aftosa seguindo o calendário estabelecido pelo Ministério da 

Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA). Da mesma forma todas as fêmeas com 

idade compreendida entre três e oito meses foram vacinadas contra brucelose com a 

vacina da cepa B-19, e ainda, as fêmeas em idade reprodutiva foram vacinadas contra 

leptospirose. A vacinação contra clostridioses é realizada em todos os animais do 

rebanho uma vez ao ano e nos animais com idade entre três e cinco meses o reforço foi 

programado para os 30 dias após a primeira vacinação. Os exames de brucelose e 

tuberculose foram realizados uma vez ao ano. 
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Para o presente experimento, todas as fêmeas foram submetidas à avaliação visual 

da condição corporal (CC) sendo classificadas, no início do estudo (novembro de 2015), 

pelo escore de condição corporal (ECC) numa escala de 1 a 5 (atribuindo-se 1 para 

vacas muito magras e 5 para obesas). Nas novilhas nulíparas se fez triagem ginecológica 

por palpação retal para avaliar possíveis afecções adquiridas ou congênitas do aparelho 

genital que podem interferir com a inseminação artificial, sendo excluídas aquelas 

consideradas inaptas. Em multíparas foi feito o início da sincronização do cio por volta 

de 30 a 45 dias pós-parto.  

Como critério de estratificação dos grupos a serem avaliados foi utilizado o ECC. 

Para avaliar a eficiência reprodutiva foi utilizado o índice de porcentagem de prenhez de 

349 fêmeas com ECC variando entre 2,25 e 3,5, que foram submetidas a inseminação 

artificial em tempo fixo (IATF), de acordo com o protocolo descrito a seguir: 

 D0 receberam o implante intravaginal liberador de progestágeno, e 2ml 

intramuscular de benzoato de estradiol; 

 No D8 as vacas foram novamente conduzidas ao curral para receberem 1,5ml de 

gonadotrofina, 0,5 ml de ciprionato de estradiol, 1ml de prostaglandina sintética, 

marcação com tinta para identificação do estro no D10;  

 No D10 as vacas foram submetidas a IA, mais 1ml de gonadorelina (hormônio 

sintético liberador de gonadotrofina) nas matrizes que não foram identificado o 

estro pela visualização da marcação com tinta; 

 No D 40 passado 30 dias da IA as vacas foram submetidas ao diagnóstico de 

gestação (FIGURA 5 ). 

O diagnóstico de gestação foi realizado por um aparelho de ultrassom, 

MINDRAY DP-2200 VET, com probe retal linear de 7,5 Mhz. 

As matrizes que apresentaram diagnóstico não favorável a prenhez foram 

imediatamente submetidas a uma nova sincronização, e o protocolo foi repetido. 

Figura 5 - Protocolo utilizado nas vacas do experimento. 

 

2,0 ml Benzoato

FERTICARE 1200

D10

I.A.

D0 D8

Implante FERTICARE 1200

1,0 ml Ciosin

Retirada do implante

1,5 ml FOLLIGON

0,5 ml E.C.P.
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3.4 ANÁLISE ESTATÍSTICA  

 

Para analise estatística dos resultados foi utilizado estatística descritiva por tabela 

de frequência, utilizando um nível de significância de 5% pelo teste de Qui-quadrado. O 

software utilizado foi o R que correlaciona o escore de condição corporal e diagnóstico 

de gestação por tabela de frequência, utilizando distribuição de POISSON. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

O escore de condição corporal (ECC) não influenciou significativamente (p>0,05) 

a taxa de prenhez de vacas da raça Nelore submetidas a inseminação artificial em tempo 

fixo.  

Os animais apresentaram ECC que variaram de 2,25 a 3,25, com escore médio de 

2,75. Do total de fêmeas estudadas (349 animais) 227 obtiveram resultados positivo 

para a prenhez o que resultou em 65,04% de taxa de prenhez total (TABELA 1), índice 

apreciável se comparado com a média nacional que varia entre 25 e 70 % como relatado 

por Borges et al. (2008). O resultado encontrado pode ser devido ao maior número de 

fêmeas (181, somando ECC 2,75 e 3,0) apresentarem escores próximo ao ideal para a 

reprodução de acordo com o proposto por Machado et al. (2008). 

 

TABELA 1. Escore de condição corporal e taxa de prenhez em vacas da raça nelore 

ECC NFA NFP TP (%) 

2,25 52 37 71,15 

2,5 63 35 55,55 

2,75 105 69 65,71 

3,0 76 42 55,26 

3,25 53 44 83,01 

TOTAL  349 227 65,04 
ECC: escore de condição corporal; NFA: número de fêmeas avaliadas NFP: número de fêmeas 

prenhes; TP: taxa de prenhez. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Viana et al. (2011) em estudo sobre a taxa de prenhez em vacas zebuínas 

submetidas a IATF, obtiveram taxa de prenhez  de 62%, resultado próximo ao 

encontrado no presente trabalho (65,04%).  

Ao comparar os resultados de Viana et al. (2011) (Tabela 2) às taxas de prenhez 

obtidas no presente trabalho para os respectivos ECC, pode-se verificar semelhanças 

nos valores apresentados para os escores > 2 e ≤ 3,0. A diferença encontrada por esses 

autores foi entre animais com ECC menor que <2 (escore não encontrado no presente 

estudo) em relação a grupos com ECC ≥ 2,5 e ≤ 3,0 que apresentaram taxas de prenhez 

de 24; 61 e 65% respectivamente. 

Toledo et al. (2012) avaliando a taxa de prenhez de três categorias de fêmeas 

(novilhas, vacas paridas e vacas solteiras) com escores corporais médios de 5,57; 5,11 e 

4,67 respectivamente, numa escala de 1 a 9 não observaram diferença significativa entre 
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as categorias, as quais apresentaram taxa de prenhez média de 63,1; 53,3 e 53,3, 

respectivamente.  Porém, observaram diferença significativa para a taxa de prenhez 

quando compararam animais com CC 3,0 e 4,0 a animais com CC superior a 5,0 os 

quais apresentaram valores de 40,4% e 61%, respectivamente. Além disso, esses autores 

enfatizam que ECC próximos ao intermediário (3, na escala de 1 a 5 ou 5, na escala de 1 

a 9) são suficientes para que os animais apresentem bons índices reprodutivos, como 

evidenciado no presente estudo. 

 

TABELA 2. Taxa de prenhez de acordo com o Escore Corporal. Qui-quadrado = 

0.0001 
Escore Corporal N° Inseminações % Prenhez/Fêmeas 

< 2,0 74 24,32 (18) 

2,0 - 2,5 578 61,25 (354) 

2,5 - 3,0 541 65,43 (354) 

> 3,0 41 80.49 (33) 

Fonte: adaptado de Viana et al (2011) 

 

Ferreira et al. (2013) avaliando o impacto da condição corporal sobre a taxa de 

prenhez de vacas da raça Nelore sob regime de pasto em programa de inseminação 

artificial em tempo fixo observaram influência significativa da condição corporal (CC) 

sobre o desempenho reprodutivo. O trabalho desses autores demonstrou que vacas com 

ECC ≥2,0≤ 2,5 apresentaram menor taxa de prenhez (65,9%) do que vacas com ECC ≥ 

3 ≤ 4 (86,5%).  

Porém, esses mesmos autores afirmaram que fêmeas com ECC superior a 2 

(escala de 1 a 5) tem condições fisiológicas adequadas para manter a atividade cíclica 

normal. O que corrobora com os trabalhos de Sonohata et al. (2009) que observaram 

que fêmeas Nelore criadas na sub-região da Nhecolândia no Pantanal Sul-

Matogrossense com ECC igual ou superior a 2,25 apresentaram atividade cíclica normal 

e Barbosa et al. (2011) também observaram atividade cíclica normal para fêmeas 

leiteiras mestiças Bos taurus × Bos indicus com ECC mínimo de 2,25.  

Além disso, num enfoque sobre a fisiologia dos hormônios envolvidos na 

reprodução é observado que em protocolos convencionais utilizados na inseminação 

artificial de tempo fixo ocorre aplicação de estradiol ao final do protocolo, e isso pode 

influenciar positivamente na motilidade uterina e no transporte espermático através do 

trato reprodutivo, devido ao aumento nos níveis circulantes de estradiol, que em vacas 
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de ECC menor apresentariam níveis baixos deste hormônio, pela reduzida capacidade 

esteroidogênica dos folículos pré-ovulatórios.  
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5. CONCLUSÃO 

 

Considerando as condições do presente trabalho, pode-se concluir que a taxa de 

prenhez não é influenciada pela condição corporal de fêmeas Nelore, quando estes 

escores de condição corporal variam entre 2,25 e 3,25, apresentando boa taxa de 

prenhez.   
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